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Aos 14 anos, menino é pego 
com 1,5 quilo de maconha

Divulgação

Mãe encontra a droga dentro de um saco de lixo e denuncia o filho; garoto 
confessa que vendia maconha na Vila São João por R$ 50,00 cada 70 gramas

Um adolescente de 14 
anos foi apreendido pela Polí­
cia Militar na terça-feira 14, na 
Vila São João, com 1,5 kg de 
maconha. A droga foi encon­
trada pela mãe do garoto, em­
balada em um saco de lixo. A 
mãe acionou a Polícia Militar e

denunciou que o filho estaria 
traficando entorpecentes no 
bairro. A ocorrência foi regis­
trada às 20h40, segundo o bo­
letim de ocorrência da Polícia 
Militar. Os policiais foram até 
o local indicado e durante as 
buscas encontraram R$ 41,35

em dinheiro, uma balança de 
precisão e um tijolo de maco­
nha pesando 1, 436 gramas da 
droga. O menor, de apenas 14 
anos, confessou que vendia a 
maconha por R$ 50,00 cada 
70 gramas. O garoto não era 
conhecido nos meios policiais.

Todos foram encaminha­
dos à Delegacia de Polícia, 
onde a droga foi apreendi­
da. O menor foi liberado 
sob a responsabilidade da 
mãe, com o acompanha­
mento do Conselho Tutelar 
de Lençóis Paulista.

E C O N O M I A

Seguro obrigatório vai subir até 15% em 2011
Cristiano Paccola/O ECO

Cristiano Paccola/O ECO

P E D E R N E I R A S

Polícia Militar 
prende dois 
com meio 
quilo de crack

A PM de Pederneiras pren­
deu dois homens na terça-feira 
com mais de meio quilo de cra- 
ck. A prisão e a apreensão da 
droga ocorreram na zona rural 
da cidade, depois que a polícia 
recebeu uma denúncia que dois 
indivíduos estavam em atitude 
suspeita próximos a um Monza. 
Durante as buscas no interior 
do carro foram localizados uma 
balança de precisão, fita adesiva 
e sinais de crack. Os policiais 
fizeram buscas no meio do ma­
to e encontraram um tijolo de 
crack. Os homens foram presos 
em flagrante por tráfico de dro­
gas e transferidos para a Cadeia 
de Duartina. ►► Página A6

p o l í t i c a

Alckmin 
anuncia mais 
três secretários

O governador eleito Geraldo 
Alckmin (PSDB) anunciou três 
novos nomes da equipe de go­
verno. Andrea Sandro Calabi se­
rá o secretário da Fazenda, Elival 
da Silva Ramos chefiará a Pro­
curadoria Geral e Emanuel Fer­
nandes comandará a Economia 
e Planejamento. ►► Página A2
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COMERCIO No começo da noite de ontem a rua 15 de Novembro já estava cheia de consumidores em 
busca de presentes de Natal e também para as festas de amigo secreto. Em Lençóis Paulista, a expectativa 
é de que as vendas registrem um aumento de 10% em relação ao ano passado. Na tarde de ontem teve 
apresentação do Coral de Libras da escola municipal Amélia Benta na região central. ►► Página A6

E S P E C I A L

Colégio São José: formação em cidadania

•1 Aline Furlanettor
m *1u___

m
Formar cidadãos preocu­

pados com a sociedade na 
qual convivem e cientes do 
seu papel de agentes transfor­
madores da realidade. Além 
de desenvolver pesquisadores, 
ávidos por conhecimento, essa 
é a preocupação maior do Co-

légio São José de Lençóis Pau­
lista. A formação humanística 
insere-se intrinsecamente no 
cotidiano escolar. "Não pre­
paramos o aluno só para uma 
determinada fase da vida, es­
tamos preocupados com o ser 
humano completo, queremos

que ele se envolva na socieda­
de de maneira diferenciada, 
beneficamente, e que saiba 
agir dentro de regras, com 
uma postura social, política, 
cultural e ética adequada", 
diz a diretora Selma Pereira de 
Freitas. ►► Página A4

O seguro obrigatório 
Dpvat, pago por motoristas 
de veículos de todas as catego­
rias, vai aumentar até 15% em 
2011. Os percentuais variam de 
acordo com o tipo de veículo, 
mas a insatisfação é geral. Mo­
toristas afirmam que o valor já 
é alto e que o acesso as indeni­
zações é difícil. De acordo com 
o site oficial do Dpvat, Lençóis

M A C A T U B A

Scarmeloto 
é eleito 
presidente 
da Câmara

A Câmara de Macatuba ele­
geu na noite de segunda-feira 
13 os componentes da Mesa 
Diretora do Legislativo para o 
biênio 2011/2012. O vereador 
estreante Elídio de Jesus Scar- 
meloto (PSDB) foi eleito pre­
sidente e garantiu que comple­
tará seus dois anos de mandato 
por não ter compactuado do 
acordo que definiu a renúncia 
do presidente eleito, após um 
ano de mandato. A escolha 
em Macatuba foi marcada pe­
la afinidade pessoal, mais do 
que pela questão partidária, e 
também pela pouca experiên­
cia dos vereadores eleitos pre­
sidentes. ►► Página A7

Paulista não tem seguradora 
ou representante cadastrados 
para receber documentação 
necessária para receber indeni­
zação por acidente de trânsito. 
Ainda segundo o site, o serviço 
é gratuito e independe de in­
termediários para fazer a soli­
citação. Motoristas alegam que 
ninguém informa como solici­
tar o seguro. ►► Página A2

A R E I O P O L I S

Médicos 
entram em 
greve e Peixeiro 
chama Polícia

A greve de um dia de um 
casal de médicos que atende 
no PSF (Programa Saúde da 
Família), em Areiópolis, vi­
rou caso de Polícia. Segundo 
informações da Terceira Co­
luna, o casal de médicos te- 
ria paralisado o atendimento 
por falta de pagamentos dos 
salários. O prefeito José Pio 
de Oliveira (PT), o Peixeiro, 
justificou que o pagamento 
de salário não tinha sido feito 
por atraso no repasse dos re­
cursos feito pelo Governo Fe­
deral ao programa de Saúde 
da Família. Peixeiro registrou 
boletim de ocorrência sobre 
o caso. ►► Terceira Coluna

Billy Mao

PREPARATORIO a  equipe da categoria sub 21 do Noroeste, 
de Bauru, realizou na tarde de ontem, no Estádio Municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, em Lençóis Paulista, um jogo treino 
contra o time da UME. A equipe lençoense que participou do 
jogo treino foi o mesma que disputou os Jogos Abertos de San­
tos representando Lençóis. Foram dois treinos de 50 minutos. 
No primeiro, o Noroeste bateu a UME por 2 a 1, e no segundo 
o Norusca venceu o time local por 3 a 1.



E C O N O M I A

Bolso vazio
Seguro obrigatório de veículos vai subir até 15%, em 2011, e percentuais de 
aumento são diferentes de acordo com tipo de veículo; receber o benefício é difícil

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Na maioria dos acidentes envolvendo motos e carros, os motoristas não solictam o resgate do seguro obrigatório

V ITOR GODINHO

O seguro obrigatório Dpvat 
(Danos Pessoais Causados Por 
Veículos Automotores de Via 
Terrestre) pago por motoris­
tas de carros de passeio, táxis, 
motos, ônibus, micro-ônibus, 
caminhões e tratores vai au­
mentar até 15% em 2011. Os 
percentuais variam de acordo 
com o tipo de veículo, mas a 
insatisfação é geral. Motoris­
tas afirmam que o valor já é 
alto e que o acesso as indeni­
zações é difícil. Nenhum dos 
condutores ouvidos pelo O 
ECO conhecia alguém que te­
ve as despesas médicas pagas 
pelo seguro. De acordo com 
o Dpvat, Lençóis Paulista não 
tem seguradora ou represen­
tante cadastrado para receber 
documentação necessária para 
receber a indenização.

Os novos preços valem a 
partir de 1° de janeiro de 2011. 
Para os veículos de passeio, tá­
xis, motos, caminhões e trato­
res o aumento foi de 7,83%. 
Para os ônibus e micro-ôni- 
bus, de 15,04%. A elevação 
dos preços é determinada pela 
Susep (Superintendência de 
Seguros Privados).

De acordo com Fátima 
Aparecida Vagora, funcioná­
ria do Ciretran de Lençóis 
Paulista, o Dpvat é destinado

NOVOS VALORES PARA 2011

CATEGORIA 1 - Automóveis micro-ônibus e lotações sem
particulares - R$ 96,63 (neste cobrança de frete (urbanos,
ano, R$ 89,61) interurbanos, rurais e

CATEGORIA 2 - Táxis e carros
interestaduais) - R$ 242,33 
(R$ 210,65)

de aluguel - R$ 96,63 (R$ 
89,61) CATEGORIA 9 - Motocicletas,

CATEGORIA 3 - Ônibus,
motonetas, ciclomotores e 
similares - R$ 274,06 (R$

micro-ônibus e lotação com 254,16)
cobrança de frete (urbanos, 
interurbanos, rurais e CATEGORIA 10 - Máquinas
interestaduais) - R$ 390,84 de terraplanagem e
(R$ 339,74) equipamentos móveis em

CATEGORIA 4 - Micro-ônibus
geral, quando licenciados, 
camionetas tipo picape de

com cobrança de frete mas até 1.500 quilos de carga,
com lotação não superior caminhões e outros veículos -
a dez passageiros e ônibus, R$ 101,13 (R$ 93,79)

a cobrir danos causados por 
acidentes de trânsito tanto 
para o proprietário do veícu­
lo como demais envolvidos, 
como pessoas atropeladas 
ou passageiros de veículos de 
transporte coletivo.

Até 2010 proprietários de 
carros de passeio pagavam R$ 
89,61 e a partir de janeiro vão 
pagar R$ 96,63. Já os donos de 
motocicletas que pagavam R$ 
254,16 terão que desembolsar 
R$ 274,06. Para os proprietá-

rios de ônibus, micro-ônibus e 
lotações com cobrança de frete 
o valor que era de R$ 339,74 
vai subir para R$ 390,84.

Para motoristas ouvidos 
pelo jornal O ECO o aumento 
é totalmente descabido. A mo- 
totaxista Renata Fernanda de 
Jesus, que está na profissão há 
dois anos, disse que os custos 
só aumentam e que no futuro 
não vai valer a pena sair de ca­
sa para trabalhar.

"Eu acho que é mais um

gasto que a gente vai ter no 
início do ano, para uma coi­
sa que a gente não tem re­
torno. Quase todo mundo 
que trabalha aqui comigo já 
sofreu acidente, mas nunca vi 
ninguém receber seguro para 
pagar as despesas médicas", 
opinou Renata.

Ela mesma confessou que 
já sofreu acidente e precisou 
ficar em casa por alguns dias 
e não sabe como solicitar o 
seguro. "Eu já ouvi falar que 
existe, mas não sei como faz 
para pedir. Acho que é mal di­
vulgado ou não é divulgado de 
forma nenhuma", continuou.

O frentista Reinaldo Brit- 
to tem a mesma opinião. "Eu 
acho esse aumento péssimo. 
Eu acho que esse seguro é um 
despropósito. No começo do 
ano a gente tem um monte de 
coisa para pagar, inclusive esse 
seguro. Sem falar que eu nun­
ca ouvi falar de alguém que re­
cebeu esse seguro", declarou.

Para Ricardo Maganha, 
o aumento poderia ser jus­
to, desde que as pessoas ti­
vessem retorno do dinheiro 
pago. "Acho que o aumento 
até se justifica, mas ninguém 
sabe como usar isso depois. A 
gente só paga porque é obri­
gatório, não porque a gente 
vai ter um benefício depois", 
disse o empresário.

p o l í t i c a

Alckmin anuncia mais três nomes de novo governo
O governador eleito 

Geraldo Alckmin (PSDB) 
anunciou nesta segunda- 
feira 13, três novos nomes 
da equipe que fará parte de 
seu governo a partir de 1° 
de janeiro de 2011. Andrea 
Sandro Calabi será o se­
cretário da Fazenda, Elival 
da Silva Ramos chefiará a 
Procuradoria Geral do Es­
tado e Emanuel Fernandes 
comandará a Economia e 
Planejamento.

"São Secretários de 
Estado que vão nos aju­
dar nesse trabalho para a 
gente poder avançar ainda 
mais aqui no Estado de 
São Paulo", disse o go­
vernador eleito logo após 
o anúncio, realizado no 
Escritório de Transição 
de Governo, no centro da 
capital.

Divulgação

Elival Ramos (Procuradoria), Alckimin, Andrea Calabi (Fazenda) e Emanuel Fernandes (Economia)

h ist o r ic o
No dia 2 de dezembro, Al- 

ckmin já havia nomeado Sau- 
lo de Castro Abreu Filho como 
secretário de Transporte e Lo­
gística, Jurandir Fernandes co­
mo secretário de Transportes 
Metropolitanos e Guilherme

Afiff Domingos, vice-governa- 
dor eleito, como secretário de 
Desenvolvimento.

Os primeiros nomes do 
governo Alckmin foram di­
vulgados no dia 16 de no­
vembro. Sidney Beraldo foi 
nomeado secretário-chefe da

Casa Civil, o Cel. Admir 
Gervásio foi designado pa­
ra assumir a Casa Militar 
e Giovanni Guido Cerri a 
Saúde. Linamara Rizzo Bat- 
tistella permanecerá como 
secretária de Direitos da 
Pessoa com Deficiência.

Segundo site do 
Dpvat, Lençóis não 
tem seguradora
autorizada

De acordo com o site 
oficial do Dpvat, Lençóis 
Paulista não tem segu­
radora ou representante 
cadastrado para receber 
documentação necessária 
para receber indenização 
por acidente de trânsito. 
Ainda segundo o site, o 
serviço é gratuito e inde­
pende de intermediários 
para fazer a solicitação.

Mas o fato de não ter 
representante autorizado 
em Lençóis não impede 
que as vítimas de aciden­
tes recebam reembolso 
por despesas médicas ou 
seguro, em caso de invali­
dez ou morte. As vítimas 
de acidente podem soli­
citar o benefício gratui­
tamente no Sincor (Sin­
dicato dos Corretores de 
Seguros), em Bauru.

Segundo a funcionária 
do Sincor, Carmem Lúcia 
Calçada, solicitar o bene­
fício é mais fácil do que 
a maior parte das pessoas 
imagina. "A única coisa 
que recomendamos é que 
as pessoas peçam notas 
fiscais de todos os serviços 
decorrentes do acidente", 
explicou. Podem solicitar 
a indenização vítimas de 
acidentes de trânsito de 
um modo geral. Tanto o 
motorista, como passa­
geiro ou a vítima de um 
atropelamento.

O seguro cobre paga­
mento de despesas médi­
cas em caso de internação 
particular, medicamentos 
que precisam ser tomados 
após a saída do hospital, 
ou fisioterapia, se neces­
sários. Os valores pagos 
variam de acordo com o 
serviço, mas no caso de 
medicamentos, por exem­
plo, o reembolso é total.

As indenizações pagas 
nos casos de morte, inva­
lidez permanente e reem­
bolso de despesas médicas 
em decorrência de aciden­
tes de trânsito permanece­
ram inalteradas até 2010: 
R$ 13,5 mil (morte); até 
R$ 13,5 mil (invalidez per­
manente) e até R$ 2.700 
(despesas médicas, medica­
mentos, fisioterapia, etc).

Para solicitar a indeni­
zação basta que a vítima 
de acidente ligue para o 
Sincor para saber a docu­
mentação necessária para 
isso. "A pessoa vai ligar 
aqui, e vou ver o tipo de 
indenização (despesa mé­
dica, invalidez, ou morte) 
depois posso encaminhar 
toda documentação ne­
cessária por e-mail. Se a 
pessoa tiver alguma dú­
vida ela liga aqui que a 
gente orienta. É mais fácil 
que todo mundo pensa. 
As pessoas têm direito e 
precisam requisitar mais 
esse benefício", explicou 
Carmem. "Ela não precisa 
nem vir aqui, ela pode me 
mandar os documentos 
pelo correio. Tudo para 
facilitar", completou.

SERVIÇO
O Sincor, órgão res­

ponsável pelo pagamen­
to do seguro obrigató­
rio, fica na rua Gerson 
França 18-81, no Jardim 
Estoril, Bauru. Os telefo­
nes são (14) 3224-1215 
ou (14) 3226-2655. A 
solicitação também po­
de ser encaminhada pelo 
e-mail bauru@sincorsp. 
org.br. Os horários de 
atendimento são os se­
guintes: segunda a sexta 
das 10h às 12h30 e das 
13h30 às 17h.

Seguro obrigatório 
pode ser pago em  
separado ou na 1° 
parcela do IPVA

Embora tenha um va­
lor salgado, o Dpvat tem 
que ser pago integramen­
te no começo de ano. 
Não há parcelamento do 
seguro obrigatório. Os 
mais prejudicados com 
isso são os motociclistas, 
cujo valor ultrapassa os 
R$ 250.

No Estado de São Pau­
lo, o seguro obrigatório 
tem de ser pago com a 
cota única do IPVA (em 
janeiro ou em fevereiro, 
para quem optar pelo pa­
gamento à vista, respecti­
vamente, com ou sem o 
desconto de 3%) ou com 
a primeira parcela (em 
janeiro, para quem optar 
pelo parcelamento).

Quem optar por fazer 
o pagamento do Dpvat 
em separado precisa en-

trar no site do Dpvat 
www.dpvatseguro.com. 
br, clicar no link "tirar 
guia de pagamento". Pa­
ra isso a pessoa precisa 
ter o Renavam do veícu­
lo em mãos. Com a guia 
imprensa basta pagar na 
agência bancária indica­
da no documento.

A mototaxista Rena­
ta Fernanda de Jesus diz 
que se ocorrerem mais 
aumentos não vai com­
pensar continuar na pro­
fissão. "Agora no come­
ço do ano a gente tem o 
IPVA e tem que pagar esse 
Dpvat, que vai ter aumen­
to. As novas regras para os 
mototaxistas também vão 
aumentar nossos custos. 
Daqui a pouco não com­
pensa mais tirar a moto 
da garagem", reclamou.

http://www.dpvatseguro.com


E D I T O R I A L

Q uem  é o palhaço?
O ano não terminou, os bra­

sileiros estão pensando nos pre­
sentes de Natal e as contas para 
2011 não param de crescer. O 
Dpvat, seguro obrigatório de ve­
ículos, vem com aumento. Isso 
sem falar do aumento da men­
salidade escolar, o pagamento 
de impostos como IPTU e IPVA 
e muitas outras contas. O brasi­
leiro olha tudo e se depara com 
a definição do salário mínimo 
para 2011 na casa de R$ 550.

Por outro lado, o Senado e 
a Câmara Federal aprovaram 
ontem um decreto legislativo 
que reajusta o salário dos par­
lamentares, presidente, vice e 
dos ministros de Estado para 
R$ 26,7 mil, a partir de 1° de 
fevereiro de 2011. A proposta 
não precisa passar pela Presi­
dência da República por se tra­
tar de Decreto Legislativo.

Os parlamentares também 
mostram que quando querem, 
são rápidos: o reajuste teve me­
nos de 10 minutos de discussão.

O projeto pretende equipa­
rar os salários do Executivo e do 
Legislativo ao do Judiciário. Os

vencimentos dos deputados e 
senadores terão um reajuste de 
61,8%, atualmente em R$ 16,5 
mil. Já para o presidente da Re­
pública e para o vice, o reajuste 
é de 133,9% em relação ao atual 
salário de R$ 11,4 mil; os minis­
tros recebem hoje R$ 10,7 mil.

Os parlamentares, o pre­
sidente, o vice e os ministros 
estão sem reajuste desde 2007. 
A inflação no período, porém, 
foi inferior a 20%.

A decisão tomada ontem 
vai ter um impacto em todos 
os estados e municípios brasi­
leiros. Isso porque o salário dos 
deputados estaduais e vereado­
res está atrelado ao de depu­
tados federais. A novidade de 
equiparar salários pode abrir 
um precedente para que os pre­
feitos de todos os municípios 
também pleiteiem aumento.

E aí quando o Tiririca diz 
que 'cheguei com sorte' se re­
ferindo a aprovação do rea­
juste em sua primeira visita à 
Câmara dos Deputados, tem 
gente que pensa que é piada. 
Bem que poderia ser!

A R T I G O

C am inho a percorrer
Arnaldo Jardim

O mundo ainda não reagiu 
à altura do desafio das mudan­
ças climáticas, à necessidade 
de tomarmos decisões ousa­
das. Os países ainda preferem 
manter vantagens individuais 
à premência das necessárias 
decisões coletivas.

De qualquer forma, o Brasil 
portou-se como uma das princi­
pais lideranças mundiais na de­
fesa do meio ambiente, graças à 
sinergia entre legislações inova­
doras, o comprometimento do 
setor produtivo, a participação 
efetiva de ONG's ambientais 
e o envolvimento da própria 
sociedade. Em um ano cerca­
do por baixas expectativas, em 
virtude dos rescaldos da crise 
financeira global, o Brasil exer­
ceu sua liderança de maneira 
pró-ativa, impulsionando os 
Acordos de Cancún (COP 16) e 
de Nagoya (COP 10), o que re­
conhecidamente deu sobrevida 
às negociações multilaterais em 
torno das mudanças climáticas 
e da preservação da biodiversi­
dade no planeta.

Enquanto as grandes potên­
cias e demais países emergen­
tes tiveram um papel secundá­
rio nas negociações na COP 
16 (Conferência das Nações 
Unidas para as questões do 
Clima), em Cancún (México), 
para não dizer reacionário, o 
Brasil apresentou ao mundo 
reduções substantivas no seu 
desmatamento, cerca de 14% 
só este ano, mesmo antes da 
aprovação do REDD (um fun­
do internacional de combate 
ao desmatamento). Calcula-se 
que o desmate de florestas res­
ponde por 15% das emissões 
globais de gases estufa. Man­
tendo este patamar, o Brasil 
tem condições reais de reduzir 
em 80% o desmatamento da 
Amazônia até 2020.

Assim como, alardeou a 
Lei Nacional de Mudanças Cli­
máticas regulamentada, com 
metas claras de redução de 
emissões de gases estufa, que 
já conta com um fundo para 
financiar políticas de mitiga­
ção e incentivo a economia de 
baixo carbono, que tive o or­
gulho de ter sido o relator na 
Câmara dos Deputados.

Um passo a frente do acor­
do agora estabelecido pelos 
194 países presentes na COP 
16, que cria o Fundo Verde do 
Clima. Serão US$ 28 bilhões

no curto prazo e, no longo, um 
valor que deverá alcançar US$ 
100 bilhões ao ano, em 2020, 
que serão administrados pelo 
Banco Mundial, mediante as 
decisões de um conselho de 24 
membros, formado por repre­
sentantes de países desenvol­
vidos, emergentes e pobres.

Este acordo, inclusive, possi­
bilitou a criação de um Mecanis­
mo de Tecnologia que terá um 
Comitê Executivo e um Centro 
e Rede de Tecnologia Climáti­
ca, com o objetivo de estimular 
a colaboração entre governos, 
setor privado e acadêmicos, no 
sentido de promover o desen­
volvimento e a transferência de 
tecnologias limpas entre os pa­
íses. Outro ponto positivo para 
nós, diante da nossa experiên­
cia bem sucedida com o etanol 
e a bioeletricidade oriundas da 
cana-de-açúcar.

Além disso, vale destacar 
que nos bastidores da confe­
rência, outros temas impor­
tantes ligados, direta ou indi­
retamente, foram debatidos 
sob o prisma das mudanças 
climáticas, tais como: seguran­
ça alimentar, mecanismos de 
financiamento, eficiência ener­
gética, pagamento por serviços 
ambientais, resíduos sólidos, 
transportes, agricultura, etc. 
Questões que deverão ganhar 
cada vez mais destaque, princi­
palmente no Brasil, tendo em 
vista a realização de três gran­
des eventos como a Conferên­
cia das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável 
(Rio +20), em 2012, a Copa de 
2014 e as Olimpíadas de 2016.

Por tudo isso, o posiciona­
mento do Brasil foi estratégico 
em ambas as conferências, pois 
possibilitou a convergência 
das negociações multilaterais 
em torno da biodiversidade e 
das mudanças climáticas. Pro­
porcionando a continuidade 
necessária para as negociações 
pós-Protocolo de Kyoto avan­
çarem, após 2013, consolidou 
a capacidade do sistema multi- 
lateral de dar respostas reais às 
crescentes demandas de uma 
governança global sem a tutela 
das outrora potências, além de 
reacender a esperança de que 
metas sejam finalmente defi­
nidas na próxima COP 17, a 
ser realizada no próximo ano, 
em Durban, na África do Sul.

Arnaido Jardim é deputado 
federal pelo PPS-SP
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SEM MÉDICOS
Parte da comunidade de 

Areiópolis ficou sem médi­
cos em um dos PSFs (Pro­
grama Saúde da Família) 
na terça-feira 14. Segundo 
informações que corriam na 
cidade, a paralisação ocor­
reu por falta de pagamento 
de salários dos médicos que 
atendem no posto de saúde.

NADA DISSO
A Terceira Coluna apurou 

que o salário do casal de mé­
dicos, marido e mulher, estava 
atrasado há quatro dias, mas 
não por conta do atraso de re­
passes da Prefeitura Municipal 
e sim do Governo Federal.

DEPOSITADO
O prefeito José Pio de 

Oliveira (PT), o Peixeiro, 
disse que a contrapartida do 
município ao PSF está depo­
sitado aguardando repasse 
de R$ 60 mil de Brasília.

TV E BO
A "greve" do casal revoltou 

Peixeiro que fez contato com 
uma equipe de reportagens 
de uma emissora de televisão 
e disse que registraria bole­
tim de ocorrência. Segundo o 
prefeito, os médicos atendem 
há seis anos no município e 
mesmo que os salários esti­
vessem atrasados há 40 dias 
não justificaria a paralisação.

EM CASA
Na opinião do prefeito de 

Areiópolis, se o casal não qui­
sesse trabalhar deveria ter fica­
do em casa e não revoltando 
as pessoas que procuraram o 
atendimento que sabiam que 
os dois estavam lá, mas se re­
cusavam atender a população.

CRISE?
A crise na Saúde de Areió- 

polis repercutiu na sessão da 
Câmara de Vereadores na ter­
ça-feira à noite. Os vereadores 
José Eduardo Bitu e Adriano 
Romualdo de Oliveira, am­
bos do PSDB, discursaram 
sobre projeto que propõe 
parceria com Organização da 
Sociedade Civil e Interesse 
Público (Oscip) para geren­
ciar a Saúde, atualmente co­
mandada pela Apae de Arei- 
ópolis. A votação do projeto, 
que tinha pedido de regime 
de urgência, foi adiada a pe­
dido do vereador Adriano.

SESSÃO
Na terça-feira 14 foi rea­

lizada a última sessão ordi­
nária da Câmara de Vereado­
res de Pederneiras no antigo 
Colégio do sagrado Coração, 
comprado pela Prefeitura e 
Câmara e que vai sediar o 
Legislativo no ano que vem. 
Apesar disso, foi divulgada 
como Sessão Itinerante.

ESPECIAL
Além de projetos polê­

micos, como a redução do 
mandado da Mesa Diretora 
de dois anos para um ano 
foi realizada também a di- 
plomação e posse dos 10 ve­
readores mirins eleitos pelo 
projeto Câmara Jovem.

PRESENTE
Além dos vereadores mi­

rins e de seus familiares, tam­
bém participaram da sessão 
a prefeita Ivana Camarinha 
(PV), o presidente da Câma­
ra de Lençóis Paulista, Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, alguns vereadores 
mirins de Lençóis, além de 
diretores de escolas estaduais 
e particulares de Pederneiras.

a ju d in h a
Formigão foi um dos in- 

centivadores do projeto da 
Câmara Jovem de Pederneiras. 
Na verdade, mais que incenti­
vo ele ajudou emprestando 
seu conhecimento. Além de 
alguns estagiários e sistema 
de computador, é claro.

ELEIÇÃO
A eleição da nova Mesa 

Diretora do Legislativo de 
Pederneiras, que seria reali­
zada na sessão de terça-feira, 
foi transferida para amanhã. 
Mas pelo que tudo indica, o 
nome do novo presidente já 
está decido: Francisco Ricar­
do de Moura Ferreira, o Ri­
cardo de Santelmo (PV).

REVIRAVOLTA
A decisão foi tomada du­

rante uma reunião entre al­
guns vereadores nesta sema­
na e deixou algumas pessoas 
descontentes. O vereador José 
Carlos Severino (PSB), o Car- 
lão do Vagão, que hoje é vice- 
presidente da Câmara, era 
um dos cotados para assu­
mir. Mas o vereador não teve 
o apoio necessário. Pelo me­
nos, não o que ele esperava.

pr o jet o s
Mesmo tendo saído como 

vencedor na articulação de seu 
sucessor, o atual presidente Ju- 
arez Solana de Freitas (PV), so­
freu uma derrota na sessão de 
terça-feira. Uma emenda ao 
projeto que reduzia de dois 
para um ano foi muito deba­
tida pelos vereadores e teve 
que ser alterada por Solana, 
à caneta, durante a votação.

ALTERADO
A emenda proibia a reelei­

ção, mas apenas para o próxi­
mo pleito. Dessa forma, Sola- 
na não poderia concorrer em 
2011 por se tratar do pleito 
subsequente, mas nada o im­
pedia de concorrer em 2012. 
O vereador Luiz Carlos Egyp- 
to Rosa Júnior (PV) se mani­
festou contrário ao formato 
da emenda. Carlão do Vagão 
também. Solana engoliu a se­
co e alterou a emenda confor­
me os vereadores desejavam.

DISPARATE
O plenário do Senado Fe­

deral aprovou ontem a ele­
vação para R$ 26,7 mil o sa­
lário dos parlamentares, do 
presidente da República, vi­
ce e dos ministros de Estado 
a partir de 1° de fevereiro de 
2011. O valor corresponde à 
remuneração dos ministros 
do Supremo Tribunal Fede­
ral, teto do funcionalismo 
público federal.

AGILIDADE?
Por se tratar de decreto le­

gislativo, a proposta não pre­
cisa passar pela Presidência 
da República e entra em vi­
gor assim que for publicada. 
A tramitação ocorreu rapida­
mente. Pela manhã, a Mesa 
Diretora da Câmara encami­
nhou a proposta ao plenário 
sem que o tema fosse tratado 
em reunião do colegiado.

CONTA ALTA
Com isso, os salários de 

deputados, senadores, minis­
tros, presidente e vice-presi­
dente da República aumen­
tou 61,8%. O pior vai ficar 
para os municípios. O reajus­
te na Câmara dos Deputados 
e no Senado vai provocar um 
impacto de R$ 1,8 bilhão nas 
contas dos municípios na 
próxima legislatura, segundo 
cálculo da Confederação Na­
cional dos Municípios.

"]á comprei alguns pre­
sentes de Natal e os ou­
tros, estou pesquisando 
os preços. A  abertura do 
comércio à noite ajuda". 
Tânia Alves dos Santos, 24 

anos, promotora de cartão

"Ainda não comprei os 
presentes e, talvez, não 
compre este ano. Meu 
marido ficou doente, 
então não vai ter muita 
coisa. À  noite, não desci 
ainda por este motivo".

Antonia Maximiano, 43 
anos, dona de casa

"Ainda não comprei os 
presentes de Natal, mas 
estou aproveitando o 
horário (noturno), por­
que não tem sol. Com a 
abertura do comércio à 
noite também é melhor 
para comprar os presentes 
de amigo secreto porque 
temos mais tempo".

Vanessa Adriana 
Marques da Silva, 20 

anos, estudante

Uma casa de madeira construída na rua 15 de Novembro, no bairro Professor Simões, em Agudos, vem 
chamando a atenção da população. A casa ganhou um segundo andar feito pelo proprietário, que, se­
gundo ele, é bastante resistente. Ele também improvisou um redutor de velocidade para os carros que 
trafegam em alta velocidade em frente à casa.

F R A S E

"A eleição foi 
fruto de um 
entendimento 
entre cinco dos 
nove vereadores 
que assumiram o 
compromisso de 
manter a Câmara 
independente e 
ética",

Elídio Scarmeloto, presidente 
eleito da Câmara de Macatuba

P A R A  P E N S A R

"Política é quase 
tão excitante 
quanto a guerra, e 
quase tão perigosa. 
Na guerra, você 
só pode ser morto 
uma vez, mas, em 
política, muitas 
vezes. "

(Sir Winston Churchill)
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Formação em cidadania
Colégio São José aposta na educação humanística para formar cidadãos de bem, que farão diferença amanhã

Bianca Z aniratto
E s p e c ia l  p a r a  O ECOFormar cidadãos preocupados com a sociedade na qual convivem e cientes do seu 

papel de agentes transformadores da realidade. Além de desenvolver pesquisadores, 
ávidos por conhecimento, essa é a preocupação maior do Colégio São José de Lençóis 
Paulista. A formação humanística insere-se intrinsecamente no cotidiano escolar. 
"Não preparamos o aluno só para uma determinada fase da vida, estamos preocupados com 

o ser humano completo, queremos que ele se envolva na sociedade de maneira diferenciada, be­
neficamente, e que saiba agir dentro de regras, com uma postura social, política, cultural e ética 
adequada", diz a diretora Selma Pereira de Freitas.

Grande parte desse objetivo encontra vazão nos programas e campanhas sociais desenvolvi­
dos pela instituição durante o ano inteiro. Em campanhas de arrecadação de brinquedos, roupas 
e alimentos, ou até mesmo quantias em dinheiro para determinado projeto social, a comunidade 
escolar aprende que o bem maior da solidariedade é reconhecer e saber dividir as dádivas da vida 
com os menos favorecidos.

"A marca do Colégio São José é complementada por atender solidariamente o ano todo ins­
tituições de Lençóis Paulista. Fazemos campanhas bem sucedidas, pois nossa clientela é preocu­
pada com a atuação na sociedade. Essa visão fez com que o colégio tenha uma notoriedade, uma

presença dentro da sociedade lençoense como uma instituição que faz a diferença na prática", 
afirma Selma. Em campanha recente, os alunos arrecadaram mais de R$ 2 mil para um projeto 
local (leia texto).

Todas as ações, inclusive na sala de aula, convergem para a ação social. Até nos conselhos 
representativos, alunos e pais têm "vez e voz", diz a diretora. "Não é porque é uma instituição 
particular que os pais não atuam aqui dentro. Pelo contrário, temos uma ação de pais muito 
grande aqui, temos parcerias externas com empresas que viabilizam toda essa parte humana, 
com projetos solidários", relata Selma.

FRUTOS

Primeira equipe pedagógica do São José: diretora Eliza de Fátima Borim Rocia e as mantenedoras 
Leonice e Simone Ortega

O trabalho social -  aliado ao ensino de qualidade -  rendeu frutos que extrapolaram os limites 
da cidade. Recentemente, o Colégio São José foi agraciado em um reconhecimento do Serviço 
Social da Indústria (Sesi), ficando entre as 19 melhores escolas particulares do Brasil. "Isso nos 
orgulha muito. Uma avaliação do porte do Sesi é muito importante para nós, pois o Sesi é sinô­
nimo de qualidade e está interessado em tudo o que é de excelência", explica Selma. Após a ins­
crição, a escola foi analisada em uma série de requisitos -  como gestão, projetos desenvolvidos, 
transferência do conhecimento -  e recebeu até visita de avaliador do prêmio (leia texto).

O Colégio São José também obteve êxitos em outros projetos externos. Já no primeiro ano 
de disputa, os alunos classificaram a escola na 17^ colocação no ranking estadual de xadrez. 
"Colocamos como matéria optativa, pois buscamos privilegiar talentos", explica Selma. Em as­
tronomia, a instituição é medalha de ouro em campeonato nacional.

"Todos gostam dessa movimentação, os professores estão sempre em busca de especializações 
e mestrado. Eles têm o compromisso de apresentar projetos nas suas áreas, todo ano", diz a dire­
tora. Esta intervenção beneficia toda ação escolar e soma-se ao resultado de qualidade educacio­
nal que o Colégio vem apresentando.

Como prova dessa excelência educacional, os alunos, além dos destaques em campeonatos, 
têm sido aprovados nos vestibulares de escolas públicas e nas mais concorridas universidades 
particulares.

"Desde o meio do ano nossos alunos vêm sendo aprovados nos vestibulares públicos e agora, nes­
te final de ano, temos a aprovação deles na 1  ̂fase da Unesp. Destacamos ainda a preocupação com 
o vestibular no ano do Ensino Médio, quando os estudantes participam do Vestibular Seriado, 
tornando seus esforços ainda mais direcionados na busca de seus objetivos", completa Selma.

Campanhas
No exercício prático da ci­

dadania, há aluno do Colégio 
São José de Lençóis Paulista 
na Câmara Jovem, assim co­
mo três deputados jovens na 
Alesp (Assembléia Legislativa 
do Estado de São Paulo).

Para ser escolhido depu­
tado jovem, o aluno envia 
um projeto, o qual passa 
por avaliação. "É uma expe­
riência muito positiva, pois 
o estudante permanece dois 
dias na Assembléia, apren­
dendo como funciona o 
parlamento. O aluno e um 
professor tem de ir a caráter, 
ficam em hotel e tem toda 
uma assessoria por conta 
da Assembléia Legislativa", 
conta Selma. Um dos par­
ticipantes é Vitor Hugo Lo­
pes da Silva, de apenas 13 
anos. "Ele está muito feliz. 
É cheio de estratégia políti­
ca, tem uma ação inteligen­
te. Ficamos satisfeitos, pois 
estamos formando pessoas

para serem autônomas, atu­
antes", analisa a diretora.

As campanhas sociais no 
Colégio São José de Lençóis 
Paulista são permanentes. 
Durante todo o ano, a comu­
nidade escolar arrecada pro­
dutos de limpeza e higiene 
em prol de uma instituição 
de caridade: Associação de 
Pais e Amigos do Excepcio­
nal (Apae), asilo, grupo de 
combate ao câncer etc. "Ge­
ralmente, são os alunos que 
fazem a entrega. Em datas es­
peciais, como Dias das Mães, 
procuramos fazer grandes 
campanhas", diz a diretora 
da instituição, Selma Pereira 
de Freitas.

Em outubro, os alunos

mais de 150 participantes", 
lembra Selma.

Para encerrar o ano, a 
escola promove o Natal So­
lidário, quando os alunos 
se mobilizam de forma in­
dependente na arrecadação 
de dinheiro para compra de 
presentes e cestas básicas pa­
ra crianças carentes. "A cada 
ano, eles se empenham mais, 
envolvem parentes, vão pa­
ra vizinhança. Por isso, ve­
mos que está dando frutos, 
estamos formando cidadãos 
comprometidos com a me­
lhora da realidade social", 
finaliza a diretora.

conseguiram angariar mais 
de R$ 2 mil para o Projeto 
Casinha, que dá assistência 
a 87 crianças em situação de 
vulnerabilidade social. "Nes­
sa ação, fomos buscar parce­
ria com empresas que que­
riam colaborar e fizemos um 
passeio ciclístico que reuniu

Ações sociais 
beneficiam entidades 

e pessoas carentes 
de Lençóis Paulista

Estrutura
Do ensino infantil ao pré 

vestibular, o Colégio possui 
salas estruturadas fisicamente 
com um mobiliário adequado 
para cada faixa etária, fazen­
do com que o ambiente seja 
propício da pré- alfabetização 
-  quando o aluno conta com 
parque infantil, jogos, recur­
sos tecnológicos até o pré 
vestibular com lousa digital, 
orientação vocacional, proje­
tos educativos e apoio ao ves­
tibular. Toda esta estrutura faz 
do aluno do Colégio São José

um conquistador de vitórias.
Na soma das qualificações 

do Colégio, temos ainda um 
sistema de segurança com por­
tada para espera de pais e alu­
nos, cantina prevendo toda le­
gislação em uma alimentação 
adequada e um site completo 
fazendo com que a escola esteja 
na casa de cada aluno, porque 
além de tarefas e boletins dis- 
poniveis, os pais encontram as 
orientações do dia a dia e rece­
bem da coordenação instmções 
sobre o desempenho do filho.
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Leitura por todo o lado
No Colégio São José de 

Lençóis Paulista não há apenas 
uma biblioteca convencional. 
O motivo é simples: para a di­
reção da instituição, toda sala 
é sala de leitura. Além dos jor­
nais e revistas disponíveis para 
os alunos no pátio da escola, há 
livros infantis e infanto-juvenis 
-  além de gibis -  por todos os 
lados. "Eles estão acostumados. 
Pegam, leem e devolvem no lu­
gar", diz a diretora Selma Perei­
ra de Freitas. A formação de alu­
nos acostumados a diferentes 
tipos de leitura é essencial para 
que os estudantes tornem-se 
adultos que consigam compre­
ender a realidade.

Além disso, a curiosidade e 
o agir pensando são estimula­
dos desde cedo em sala de aula,

com a disciplina de filosofia, 
que começa nas primeiras sé­
ries. Na última fase do ensino 
médio, o currículo é ampliado 
com aulas de geopolítica pa­
ra compreender a geografia de 
maneira crítica. O ensino de es­
panhol também está presente, 
assim como aulas optativas no 
período inverso como redação, 
atletismo, expressão corporal, 
xadrez, fanfarra, entre outras.

A tecnologia também per­
meia o ambiente escolar: cada 
sala é equipada com um com­
putador -  para pesquisa na in­
ternet e uso em apresentações, 
com suporte do data-show. fiá 
restrição aos sites disponíveis na 
internet para que o fator educa­
cional não seja prejudicado.

A diretora Selma conta que

o próprio Sistema Positivo é 
voltado para a formação crítica 
dos estudantes. A metodologia 
é usada desde a formação da 
escola. "Não é um sistema con- 
teudista. O aluno tem de pes­
quisar, encontrar suas respos­
tas, baseado no que é coueto. É 
um parceiro que nos dá suporte 
para executar projetos externos 
mas que, ao mesmo tempo, 
ampara o professor pedagogi- 
camente, assim como permite 
uma formação continuada", ex­
plica Selma.

INÍCIO

O Colégio São José de Len­
çóis Paulista iniciou suas ati­
vidades no dia 13 de fevereiro 
de 1997, com apenas as quatro

séries iniciais do ensino funda­
mental. Em janeiro do ano se­
guinte, foi autorizado o funcio­
namento da educação infantil 
com maternal, jardins 1, 2 e 3. 
O atendimento ao ensino mé­
dio começou em 1999 e atual­
mente tem toda uma estmtura 
voltada ao vestibular.

Com prédio próprio, a es­
tmtura física conta com 18 sa­
las de aulas, quadra poliespor- 
tiva coberta com vestiários e ba­
nheiros, laboratório de química 
e salas de leitura, atendendo 
desde o maternal até o ensino 
médio.

A leitura é 
incentivada em todos 

os cantos da escola

\

R econhecim ento de fora
No dia 23 de novembro, 

a diretora do Colégio São Jo­
sé de Lençóis Paulista, Selma 
Pereira de Freitas, recebeu, em 
Brasília, um prêmio de qua­
lidade do Serviço Social da 
Indústria (Sesi). A instituição 
ficou entre as 19 melhores 
escolas particulares do Brasil. 
Desde a inscrição até a con­
quista, porém, foi um longo 
caminho, que passou por en­
trega de relatórios e questio­
nários, avaliações de gestão, 
projetos e metodologia de en­
sino, e até visita de represen­
tantes do Sesi. No total, parti­
ciparam mais de 1.880 escolas 
de todo o Brasil.

Além de integrar uma revis­
ta editada pelo Sesi, o Colégio 
São José recebeu um relatório, 
no qual os avaliadores apon­
tam pontos positivos e onde 
é possível melhorar, e de qual 
maneira. "Isso foi o que mais 
nos interessou, pois se fôsse- A diretora Selma Pereira de Freitas: projetos premiados

mos contratar uma consulto­
ria, seria muito dispendioso e 
talvez não nos desse o crédito 
necessário", diz a diretora, que 
ainda ganhou um MBA no Rio 
de Janeiro.

"Para mim, como gestora, 
essa especialização acrescenta­
rá possibilidades, já que estou 
sempre em busca do melhor 
para nossa clientela".

Selma está há seis anos à 
frente da direção da escola -  
era professora da instituição 
desde 2003. Quando Elisa de 
Fátima Borim Rocia resolveu 
seguir carreira em psicologia, 
o mantenedor Irineu Ortega 
convidou Selma para o cargo, 
principalmente por causa da 
experiência administrativa. "Já 
tinha trabalhado como coor­
denadora, vice e diretora de 
ensino, além de ter sido dire­
tora de Educação e Cultura da 
Prefeitura de Macatuba", con­
ta Selma.

Perfil técnico
Nome da empresa: Colégio São josé

Fundadores: Irineu Ortega e Elisa de Fátima Borim Rocia

Ano de fundação: 1997

Mantenedor: Irineu Ortega

Direção: Selma Pereira de Freitas

Coordenação: Neusa P. de Freitas Cordeiro

Número de alunos 400

Número de professores: 38

Número de funcionários: 10

Site: www.colegiosaojoselp.com.br
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Mais entorpecentes
PM prende dois homens com meio quilo de crack; um já tinha passagem pela polícia

Carlos Alberto Duarte 
Especial para O ECO

A Polícia Militar de Peder­
neiras prendeu dois homens 
na madrugada de terça-feira 
14 com mais de meio quilo 
de crack. A prisão dos dois e a 
apreensão da droga ocorreram 
na zona rural da cidade, depois 
que a polícia recebeu uma de­
núncia de que dois indivíduos 
estavam em atitude suspeita 
próximos a um Monza.

Por volta das 2h, uma viatu­
ra da polícia seguiu para o bair­
ro da Figueira, próximo à rodo­
via que liga Pederneiras a Bora- 
ceia. Quando avistaram a PM, 
um dos ocupantes do Monza, 
placas de Pederneiras, jogou 
um embrulho pela janela. Du­
rante busca pessoal, com ele e o 
outro ocupante do veículo nada 
de ilegal foi encontrado.

Mas, quando os policiais 
fizeram buscas no interior do

Fotos: Arquivo Cristiano Paccola/O ECO

Polícia Militar prendeu 
traficaptes com meio 
quilo de crack

carro localizaram no porta-ma­
las uma balança de precisão, 
fita adesiva e sinais de crack. 
Os policiais fizeram buscas no 
meio do mato onde encontra­
ram um tijolo de crack embru­
lhado pela mesma fita adesiva 
encontrada no carro. O tijolo 
da droga pesou 570 gramas.

n a t a l

Coral de Libras se 
apresenta na rua 15

Os consumidores len- 
çoenses foram presentea­
dos na tarde de ontem com 
apresentações especiais do 
coral de Libras da Escola 
Municipal Amélia Bento, 
em agências bancárias e lo­
jas da rua 15 de Novembro. 
Segundo a coordenadora 
da escola Isabel Cristina 
Ferreira, a iniciativa sur­
giu a partir da inclusão de 
uma aluna com deficiência 
auditiva. Com o apoio da 
professora da turma, to­
dos os alunos de sua sala 
tiveram aulas com uma 
professora que os ensinou 
a linguagem dos sinais e, 
por iniciativa da escola, foi

montado um coral.
"Nós saímos com o 

coral para apresentar nos 
bancos e no comércio, 
mostrando para a popu­
lação que é possível essa 
inclusão. Uma inclusão 
de verdade, onde o alu­
no tem uma comunicação 
perfeita com os outros e 
esta é a prova", explicou a 
coordenadora. Para Isabel, 
as apresentações foram 
emocionantes. "As pessoas 
foram muito receptivas e 
eles ganharam lembranças 
por onde passaram. Então, 
para eles, também está sen­
do uma experiência muito 
gratificante", concluiu.

Além da balança e da droga, 
a PM também apreendeu com 
os acusados R$ 100,00 em di­
nheiro, uma lanterna e dois apa­
relhos celulares. Levados à de­
legacia, os dois homens foram 
presos em flagrante por tráfico 
de drogas e transferidos para a 
Cadeia Pública de Duartina.

VÍ-."

O tenente Gustavo Barbosa 
disse que um dos indivíduos 
presos já tinha passagens an­
teriores por tráfico de drogas e 
porte ilegal de munição. Ainda 
segundo o tenente Gustavo, a 
droga apreendida era suficien­
te para produzir 900 pedras, 
avaliadas em R$ 9 mil.

c u r a  e l ib er t a ç ã o  Hoje à noite prossegue na paróquia Cristo 
Ressuscitado, na Cecap, a novena de cura e libertação do Divino Pai 
Eterno, celebrada pelo padre Silvano Palmeira. A novena se repete se­
manalmente às quintas-feiras e será encerrada no final de dezembro. 
Hoje, a benção é voltada para os casais. A missa tem início às 19h30. 
Todas as quintas-feiras, centenas de pessoas, inclusive de outros bair­
ros de Lençóis Paulista, e de outras cidades da região, comparecem 
as celebrações, lotando a capela de Cristo Ressuscitado.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
Lei 4129 de 14.12.2010.......Disciplina a premiação por mérito dos funcioná­
rios públicos municipais.
Lei 4130 de 14.12.2010.......Autoriza celebrar convênio com entidades assis-
tenciais, educacional e de saúde do Município, visando o repasse de recursos 
financeiros, a título de subvenção social, para o exercício de 2011.
Lei 4131 de 14.12.2010.......Dispõe sobre a instituição de medidas de combate
e prevenção aos vetores causadores de doenças.
Decreto 329 de 6.12.2010...........Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 311.956,61.
Decreto 339 de 8.12.2010...........Designa Eliana Cristina Santana de Jesus res­
ponsável pela movimentação da conta Poderes Públicos-Desenvolvimento e 
Renda no período de 14 a 24 de dezembro de 2010.
Portaria 1763 de 10.12.2010..........Exonera Vilma José de Alcântara da função
temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1764 de 10.12.2010..........Exonera Maria de Lourdes Medolago Ce-
chinatto da função temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1765 de 10.12.2010..........Exonera Salete Leite Morais Maciel da
função temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1766 de 10.12.2010..........Exonera Andresa Marieli de Castro da fun­
ção temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1767 de 10.12.2010..........Exonera Gracieli Leandra Justo da função
temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1768 de 10.12.2010..........Exonera Cecilia de Fatima Rocha Perez da
função temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1769 de 10.12.2010..........Exonera Elisangela Aparecida Magalhães
dos Santos da função temporária de Agente de Saúde-término de contrato. 
Portaria 1770 de 10.12.2010..........Exonera Arlinda Pereira de Mares da fun­
ção temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1771 de 10.12.2010..........Exonera Daiani Kelly Fiori da função tem­
porária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1772 de 10.12.2010..........Exonera Marlene Aparecida da Silva da
função temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1773 de 10.12.2010..........Exonera Graciela Tenório Ferreira da fun­
ção temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1774 de 10.12.2010..........Exonera Sonia Regina Polidoro da função
temporária de Agente de Saúde-término de contrato.
Portaria 1775 de 13.12.2010..........Exonera Marisa Aparecida Silva do Carmo
do cargo de Agente Comunitário de Saúde-pedido.
Portaria 1776 de 13.12.2010..........Exonera Daniele Dias Angélico de Godoy
do cargo de Professor de Ensino Fundamental II-pedido.
Portaria 1777 de 13.12.2010..........Designa Leandro Orsi Brandi para exercer
o cargo de Diretor de Esportes e Recreação no período de 20 de dezembro de 
2010 a 3 de janeiro de 2011.
Portaria 1778 de 13.12.2010..........Afasta Rodrigo Aparecido Ponteado, Auxi­
liar da Manutenção-tratamento de saúde.
Portaria 1779 de 13.12.2010..........Afasta Eloisa Marques de Oliveira, Agente
Escolar-tratamento de saúde.
Portaria 1780 de 13.12.2010..........Prorroga afastamento concedido a José Fa-
timo da Silva, Operador de Máquinas-acidente de trabalho.
Portaria 1781 de 13.12.2010..........Prorroga afastamento concedido a Dirlei
Inocêncio Baraunas, Agente de Serviços Gerais-acidente de trabalho.
Portaria 1782 de 13.12.2010..........Concede licença gestante a Daniela Cristi­
na Coneglian, Coordenador Pedagógico.
Portaria 1783 de 13.12.2010..........Prorroga afastamento concedido a Lidia
Aparecida Vieira de Oliveira, Agente Escolar-tratamento de saúde.
Portaria 1784 de 13.12.2010..........Prorroga afastamento concedido a José
Carlos Domingues, Auxiliar da Manutenção-tratamento de saúde.
Portaria 1785 de 14.12.2010..........Afasta Fabio Capellari, Agente de Serviços
Urbanos-acidente de trabalho.
Portaria 1786 de 14.12.2010..........Afasta Amarildo Cardoso, Agente da Cons­
trução e Manutenção-tratamento de saúde.
Portaria 1787 de 14.12.2010..........Exonera Alessandra Cristina Prando Pre-
nhaca do cargo de Agente Comunitário de Saúde-pedido.
Portaria 1788 de 14.12.2010..........Abre processo sumário em face de funcio­
nário público municipal.
Portaria 1789 de 14.12.2010..........Abre processo sumário em face de funcio­
nário público municipal.

Lençóis Paulista, 15 de dezembro de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de dezembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 100,98.

COMUNICADO DE EXTRAVIO
Supermercado Santo Expedito de Lençóis Ltda., Inscrição Estadual N° 
416.010.750.110, CNPJ N° 52.706.900/0001-52, comunica o extravio da 1° e 
3° via do formulário N° 15020 de nota fiscal modelo 1 série 2, não se respon­
sabilizando pelo uso indevido das mesmas.

EXATA Abertura de empresas ^  
Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 09 de dezembro a 15 de dezembro

DIA 09 - MARIA CONCEICAO 
LUQUESI, 92 anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 09 - JOSÉ GALDINO 
FELIX, 39 anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 10 - REINALDO RAINIERI 
59 anos, Lençóis Paulista.

DIA 12 - LENICE BERNARDO 
43 anos, Barra Bonita.

DIA 13 - OPHELIA DE 
TOLEDO CESAR BREGA 
92 anos, Macatuba.

DIA 14 - VICENTE CARLOS 
PEREIRA, 55 anos, Lençóis 
Paulista.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone. • Novos/Usados

Empregos 
Serviços 
Diversos

m
Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

mailto:exata@lpnet.com.br
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Dois
anos

Eleito pela base de apoio do prefeito 
Coolidge, Elídio Scarmeloto diz que 
não vai manter acordo de renúncia e 
cumprirá os dois anos de mandato

Tania Morbi

Assim como vem ocorren­
do em toda região, a Câmara 
de Macatuba elegeu na noite 
de segunda-feira 13 os com­
ponentes da Mesa Diretora do 
Legislativo local para o biênio 
2011/2012. O vereador estre­
ante Elídio de Jesus Scarmelo- 
to (PSDB) foi eleito presiden­
te e garantiu que completará 
seus dois anos de mandato 
por não ter compactuado do 
acordo que definiu a renúncia 
do presidente eleito, após um 
ano de mandato. A escolha 
em Macatuba foi marcada pe­
la afinidade pessoal, mais do 
que pela questão partidária, e 
também pela pouca experiên­
cia dos vereadores eleitos pre­
sidentes, comum em pelo me­
nos três Câmaras da região.

A Mesa Diretora do Le­
gislativo de Macatuba será 
composta a partir de janeiro 
também pelo vice-presidente 
Joaquim Santana dos Santos 
(PV), primeiro-secretário An- 
tonio Carlos Pedroso (PPS) 
e segundo-secretário Benedi­
to Jordão (PSC), o Siqueira. 
Semelhante ao que ocorreu 
em Agudos, onde a verea­
dora Maria Antonia da Silva 
(PMDB), a Tata, não votou 
no candidato de seu partido, 
em Macatuba a escolha tam­
bém não foi feita com base 
no princípio do partidaris­
mo. O grupo eleito venceu a 
chapa 2 que tinha como pre­
sidente Moacir Silvestrini, do 
PV, mesmo partido do vice 
eleito, Joaquim Santana. "A 
eleição foi fruto de um enten­

dimento entre cinco dos no­
ve vereadores que assumiram 
o compromisso de manter a 
Câmara independente e éti­
ca", afirmou Scarmeloto.

O voto que garantiu a 
eleição de Scarmeloto veio 
de José Antonio Tavano 
(PMDB), o Zeca Tavano, que 
também votou contra seu 
colega de partido Jorgival- 
do Teles de Santana, o Vavá, 
que estava na chapa encabe­
çada por Silvestrini.

O entendimento, citado 
pelo presidente eleito pre­
vê, inclusive, que ele cumpra 
seus dois anos de mandato 
sem renunciar em favor de 
outro vereador como ocorreu 
no mandato anterior quando 
Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento Funes, que cumpriu 
o primeiro ano dessa gestão, 
foi substituído por Antônio 
Carlos Pedroso (PPS). Funes 
estava na chapa derrotada por 
Scarmeloto, que tinha tam­
bém José Gino Pereira Neto 
(PSC) e Jorgivaldo Teles San­
tana (PMDB), o Vavá. "Não 
houve traição. Apoiei a elei­
ção da primeira mesa, mas eu 
não tinha compromisso com 
o Silvestrini", explicou o pre­
sidente eleito.

Outra semelhança dos no­
vos presidentes, em Agudos, a 
eleição foi vencida por Neusa 
Vicente (PPS), que cumpre 
seu primeiro mandato como 
vereadora, assim como em 
Lençóis Paulista, onde foi 
eleito Ailton Rodrigues de Oli­
veira (PTB), o Juruna. Sobre a 
pouca experiência, Scarme- 
loto afirmou que não existe

Vereador iniciante Elídio de Jesus Scarmeloto (PSDB), à esquerda, vai suceder Antonio Carlos Pedroso na presidência da Câmara

Vereadores aprovam anistia 
de IPTU para aposentados

Na última sessão do ano, 
quando foi definida a com­
posição da Mesa Diretora 
do próximo biênio, os vere­
adores de Macatuba também 
aprovaram, em regime de 
urgência, ou seja, única vota­
ção, dois projetos de autoria 
do Executivo. Um dos proje­
tos dispõe sobre a anistia do 
pagamento do IPTU (Impos­
to Predial e Territorial Urba-

dificuldade em manter o an­
damento dos trabalhos. "Não 
tem segredo, é so seguir o que 
diz o Regimento", definiu.

Composta principalmen­
te por vereadores que apoiam 
a administração de Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), a 
Mesa Diretora que assume 
em janeiro deve manter um 
bom relacionamento com o 
Executivo. "Já existe bastan­
te conversa entre o Executivo 
e o Legislativo. Não existe 
uma oposição forte ao pre­
feito. Sempre que surgem 
dúvidas, nós conversamos, 
até para não haver desgaste", 
afirmou Scarmeloto.

no) aos aposentados e pen­
sionistas. A outra proposta 
trata da concessão de sub­
venções, auxílios e contribui­
ções a entidades assistenciais 
do município.

Para isentar do pagamen­
to do IPTU aposentados e 
pensionistas, a Prefeitura 
de Macatuba definiu alguns 
critérios. Para ter direito, o 
aposentado não pode ter

renda maior que um salá­
rio mínimo e meio e ter no 
benefício sua única fonte de 
rendimento, não poderá ser 
proprietário de mais de um 
imóvel e deve residir no lo­
cal. Em caso de residir mais 
de uma pessoa no local, será 
considerada a renda total.

O pedido de anistia deve 
ser feito no prazo de 60 dias 
após a notificação do lan­

çamento do imposto, com 
apresentação de uma série 
de documentos.

Após apresentados os 
documentos, o pedido será 
analisado pela divisão de ca­
dastro e fiscalização tributá­
ria e passará para decisão do 
prefeito municipal. Caso ha­
ja indeferimento do pedido, 
o aposentado poderá recor­
rer em 10 dias.

A G U D O S

"A tentativa de com pra de votos 
foi do outro lado", diz Neusa

A presidente eleita da 
Câmara de Agudos, Neusa 
Vicente (PPS), garantiu que 
o grupo que a elegeu não 
fará oposição sistemática 
ao prefeito Everton Octa- 
viani (PMDB). Para ajus­
tar o relacionamento entre 
Executivo e Legislativo, o 
grupo deve pedir uma reu­
nião com o prefeito.

Neusa foi eleita na úl­
tima segunda-feira, tendo 
como vice-presidente o ve­
reador Luciano Durães de 
Vasconcelos (PR), como 
primeiro-secretário, Cícero 
Nunes Pereira (PP), o Per­
nambuco, e como segundo- 
secretário, Edersom Rober­
to Mainini (PT), o Kukão. 
O voto de Maria Antonia 
da Silva (PMDB), a Tata, foi 
decisivo, já que era a única 
a não compor nenhuma 
das chapas.

A maior reclamação dos 
vereadores da chapa vence­
dora, mesmo antes das elei­
ções, é quanto aos prazos 
de envio dos projetos que 
os vereadores acreditam

precisam ser encaminhados 
com antecedência para que 
tenham condições de estu­
dar as propostas. "Não é a 
gente que quer ser contra 
o prefeito. Que vereador é 
louco de votar contra um 
projeto que é bom para a 
cidade? Não existe isso. Vai 
ter que ter diálogo entre o 
Executivo e o Legislativo. 
É isso que eu vou buscar", 
ponderou Neusa.

A presidente eleita con­
tou que se surpreendeu 
com a polêmica criada em 
torno da eleição. "Sei que 
quando a gente entra em 
uma disputa ou você ganha 
ou perde, e eu estava pre­
parada para tudo, mas não 
imaginava que chegasse a 
esse ponto", afirmou.

Sobre a acusação feita 
por Auro Aparecido Octavia- 
ni (PMDB), de que teria ne­
gociado o voto que decidiu 
e eleição, o de Tata, Neusa 
negou que tenha ocorrido e 
disse que as pressões sobre 
todos os vereadores que vo­
taram nela foi muito grande

e devolveu a acusação. "A 
pressão foi muito grande. A 
tentativa de compra de vo­
tos foi do outro lado. Ago­
ra vem falar que eu ofereci 
(compra de voto), pelo con­
trário", acusou.

Neusa agradeceu o apoio 
que recebeu de todos os ve­
readores que a elegeram, 
com especial carinho pela 
vereadora Tata. "Ela foi mui­
to corajosa porque a pressão 
veio de todo lado", afirmou, 
sem mais detalhes.

ANULAÇÃO
Um dia depois de afir­

mar que iria entrar com um 
processo pedindo a anu­
lação da eleição, alegando 
compra de votos, o candi­
dato derrotado da eleição 
para a presidência da Câma­
ra de Agudos, Auro Apareci­
do Octaviani (PMDB), disse 
que está montando a peça 
que apresentará à Justiça, e 
não tem certeza de que fará 
a denúncia ainda esse ano. 
"É uma peça muito compli­
cada", disse.




